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Resumo 

A obstetrícia é uma área da veterinária que estuda a reprodução da fêmea, 

investigando a gestação, o parto e o puerpério nos seus aspectos fisiológicos e 

patológicos. O ultra-som é um método seguro de diagnóstico não existindo 

efeitos deletérios a gestantes e fetos. Por meio da ultra-sonografia é possível 

um diagnóstico gestacional precoce, assim como monitoração das fêmeas 

gestantes, avaliação da viabilidade fetal e detecção de possíveis anormalidades 

da gestação e dos fetos, dentre outros. Neste sentido, nesta revisão serão 

discutidas a formação da imagem de ultra-som e a aplicação deste exame na 

obstetrícia animal.  
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Applications of ultrasound in animal obstetrics 

 

Abstract 

Obstetrics is an area of veterinary medicine that studies the reproduction of 

the female, investigating the pregnancy and the postpartum period in their 

physiological and pathological aspects. Ultrasound is a safe method of 

diagnosis in the absence of deleterious effects on pregnant female and fetus. 

By ultrasound examination is possible to get early pregnancy diagnosis, 

monitoring of pregnant, fetal viability assessment and detection of possible 

abnormalities of pregnancy and fetus, among others. In this sense, this review 

will discuss the formation of the ultrasound image and their application in 

animal obstetrics examination. 

Keywords: biometry, fetus, pregnancy disease, ultrasound 

 

1 - Introdução 

 

A ultra-sonografia (US) ginecológica e obstétrica tem se tornado um 

método indispensável no manejo de rotina, na avaliação da saúde e em 

pesquisas com reprodução das diversas espécies animais (SEIER et al., 2000; 

Santos , 2007). Seus princípios baseiam-se na habilidade de diferentes tecidos 

em refletir ondas sonoras de altas freqüências (DESCOTEAUX et al, 2010; 

NYLAND & MATTOON, 2004). 

O exame do aparelho reprodutor sempre foi de grande preocupação uma 

vez que podem sediar aspectos inerentes a prenhez e inúmeras doenças 

relacionadas com a redução da fertilidade, alterações na gestação e distocias 

(LUZ et al, 2005; PRESTES et al., 2006; JACKSON, 2006). As últimas podem 

ocasionar sérios danos à saúde das fêmeas.  

A obstetrícia é uma área da veterinária que estuda a reprodução da 

fêmea, investigando a gestação, o parto e o puerpério nos seus aspectos 

fisiológicos e patológicos (JACKSON, 2006). Assim, a US é um método seguro 

de diagnóstico não existindo efeitos biológicos confirmados as fêmeas 
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gestantes e a seus fetos (ABRAMOWICZ, 1997; ABRAMOWICZ, 2002; MILLER, 

2008). Ainda possui grande utilidade na obstetrícia nas diversas espécies 

animais no que diz respeito ao acompanhamento da gestação e no pós-parto. 

 Diante do descrito esta revisão tem como intuito descrever aspectos 

relativos a US e sua aplicação na obstetrícia veterinária nas diversas espécies 

animais. 

 

2 - Bases para formação da imagem do ultra-som 

 

A detecção de altas freqüências emitidas pelo ultra-som não é realizada 

pelo ouvido humano. Quando o transdutor do ultra-som é colocado sobre a 

pele ou a mucosa, através da qual um exame é efetuado, os sons emitidos 

refletem-se nos órgãos e estruturas internas do paciente, retornando como 

ecos sonoros que são recebidos pelo mesmo transdutor. Estes ecos (ondas de 

sons), que não afetam de forma negativa o organismo, são eletronicamente 

modificados e transformados em imagens de tempo real apreciadas na tela de 

um monitor de forma imediata (SANTOS et al, 2004; NYLAND & MATTOON, 

2004; DESCOTEAUX et al, 2010). 

A depender do equipamento, um transdutor de um ultra-som pode emitir 

ondas de uma única ou de múltiplas freqüências. Cabe ao ultrasonografista 

escolher a freqüência ideal do transdutor, que possibilite maior acurácia e 

precisão em relação à região anatômica a ser examinada. Na medicina 

veterinária são utilizados transdutores setoriais e convexos variando 

preferencialmente entre 3,5 e 8 megahertz (MHz) (WOLF et al., 2002; FERRI 

et al., 2003; NYLAND & MATTOON, 2004).  

Em relação aos transdutores, aqueles com maior freqüência produzem 

imagens de alta resolução e menor penetração (> 5 MHz). Quando é 

necessária maior penetração, como acontece com a ultra-sonografia 

abdominal, os transdutores têm menor freqüência (convexos, setoriais), sendo 

igual ou inferiores a 5 MHz (NYLAND & MATTOON, 2004). 
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A freqüência é definida como o número de vezes que uma onda é 

repetida (ciclos) por segundo. Comprimento de onda é a distância que a onda 

percorre durante um ciclo. Quanto menor o comprimento de onda melhor a 

resolução da imagem. Uma vez que a velocidade do som é independente da 

freqüência, e praticamente constante nos tecidos moles do corpo, selecionar 

um transdutor de freqüência mais alta causa diminuição do comprimento de 

onda sonora emitido, o que propicia melhor resolução (NYLAND & MATTOON, 

2004).  

Os equipamentos de ultra-som pressupõem uma velocidade do som 

constante em tecidos moles, embora exista uma pequena diferença. No 

entanto, quando o feixe encontra gás ou osso, ocorrem diferenças marcantes 

de velocidade que resultam em forte reflexão e interpretação inadequada dos 

ecos. Esta forte reflexão é decorrente da combinação de uma mudança abrupta 

na velocidade do som e da densidade do meio (impedância acústica) em uma 

interface osso-tecido mole, ou ar-tecido mole (NYLAND & MATTOON, 2004; 

SANTOS et al., 2004; ARIAS et al., 2006). 

Os princípios da US se baseiam na habilidade de diferentes tecidos em 

refletir ondas sonoras de altas freqüências. O transdutor é composto por 

cristais com propriedades piezoelétricas, responsáveis pela emissão das ondas 

ultra-sônicas e pela captação das ondas refletidas. O sistema de ultra-

sonografia em tempo real emite ondas sonoras (eco) de alta freqüência que 

são refletidas pelas várias interfaces dos tecidos. Estas são recebidas pelo 

transdutor (caracterizando impedância acústica diferente) e convertidas em 

energia elétrica, sendo exibidas no monitor com várias tonalidades da cor cinza 

(SANTOS et al, 2004). 

 Na passagem de uma onda ultrasonográfica por um tecido, parte é 

refletida na forma de um eco e parte prossegue interagindo com tecidos mais 

profundos. Estruturas anecóicas (p.ex. líquidos) não refletem as ondas e 

aparecem como áreas negras na imagem. Tecidos hiperecóicos (ossos) 

refletem grande parte das ondas e aparecem como áreas brancas. A 

denominação hipoecóica reflete imagens de maior ou menor intensidade 
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variando nas tonalidades da cor cinza (SANTOS et al., 2004). As imagens são 

traduzidas em duas dimensões, permitindo identificar, órgãos, vesículas 

embrionárias, placentomas, movimentos fetais, fluidos, batimentos cardíacos 

maternos e fetais dentre outros (BREUKELMAN et al., 2005; DESCÔTEAUX et 

al., 2010). 

 O método mais recente de US é chamado de US Doppler de amplitude ou 

com Doppler colorido. A US com Doppler é uma forma de US que possibilita 

praticamente examinar todos os órgãos e, ao mesmo tempo, avaliar o fluxo 

sanguíneo que é representado por um gráfico ou por cores, identificando 

bloqueio de artérias, bem como dilatações venosas e arteriais. É 

extremamente útil nos casos em que a avaliação do fluxo sanguíneo é 

importante porque avalia a arquitetura vascular de diferentes órgãos (ALVES et 

al., 2001; SANTOS et al., 2004).  

 Trabalhos com US 3D são escassos na medicina veterinária. Embora 

tenham extrema importância na obstetrícia, existem pouquíssimos estudos 

sobre o uso e aplicação da US 3D no diagnóstico e acompanhamento 

gestacional em cadelas, gatas e animais de produção (FELICIANO et al., 2007; 

FRANZ et al., 2009). 

 

3 - Modalidades de uso da ultra-sonografia em obstetrícia 

 

 O exame ultra-sonográfico pode ser realizado em três modalidades: 

transretal, transvaginal e transcutânea abdominal (FREITAS NETO et al., 

2009). A escolha pela metodologia adequada depende da espécie trabalhada e 

do propósito do exame. Em bovinos, eqüinos, ovinos, caprinos e suínos, boa 

parte dos exames realizados de cunho obstétrico são aplicados de forma 

transretal (SANTOS et al., 2004.; DESCÔTEAUX et al., 2010). Em cães e gatos 

a quase totalidade dos exames é praticada de forma transcutânea abdominal 

(YEAGER et al., 1990; FERRI et al., 2003; ALVES et al., 2007; FELICIANO et 

al., 2007 ). 
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4 - Aplicações do ultra-som em obstetrícia veterinária 

 

O ultra-som é um método seguro de diagnóstico não existindo efeitos 

biológicos confirmados as fêmeas gestantes e a seus fetos (ABRAMOWICZ, 

1997; ABRAMOWICZ, 2002; MILLER, 2008). Destaca-se ainda a fácil execução 

do exame e a forma não invasiva, que torna dispensável a sedação do animal. 

 O exame ultra-sonográfico tem grande utilidade na obstetrícia nas 

diversas espécies animais no que diz respeito ao acompanhamento da 

gestação e no pós-parto. Por meio da US é possível um diagnóstico gestacional 

precoce, assim como monitoração das fêmeas gestantes, avaliação da 

viabilidade fetal e detecção de possíveis anormalidades da gestação e dos 

fetos, dentre outros. 

 O diagnóstico de gestação de forma precoce é a mais usual aplicação do 

ultra-som. A confirmação da prenhez e o número de fetos é possível na 

maioria das espécies (BEAL et al., 1992; CALAMARI et al., 2003).  

Mensurações fetais e de vesículas embrionárias pela US têm sido 

descritas em ovelhas cabras e cães, na tentativa de correlacioná-las com 

estimativas da idade gestacional, tamanho e peso do concepto (KADU et al., 

1987; MUFTI et al., 2000, DESCÔTEAUX et al., 2010). A biometria do diâmetro 

biparietal e comprimento do fêmur possibilitam uma correlação à idade fetal 

em cães (NYLAND & MATTOON, 2004). Nos pequenos ruminantes, o tamanho 

da cabeça fetal (diâmetro biparietal), o comprimento céfalo coccígeo e 

diâmetro torácico podem ser utilizados para determinar a idade fetal entre 40 

e 100 dias. Entretanto com a evolução da gestação essas técnicas ficam 

indisponíveis (DOIZC et al., 1997). Uma outra alternativa é a mensuração do 

tamanho dos placentomas, entretanto, literatura recente expõe baixas 

correlações nesta mensuração e idade gestacional (DESCÔTEAUX et al., 2010). 

Em algumas espécies (a depender da idade gestacional e modalidade do 

exame), a anatomia fetal pode ser avaliada. A partir da inserção do cordão 

umbilical a parede abdominal anterior, os ventrículos cerebrais, o coração, a 

coluna vertebral, o estômago, a bexiga urinária e os rins podem ser 
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visualizados (NYLAND & MATTOON, 2004). A arquitetura destas estruturas 

permite identificar anomalias e estabelecer a funcionalidade dos principais 

órgãos (US Doppler) fetais.  A freqüência cardíaca é um importante 

instrumento para indicar sofrimento fetal. Em cães e gatos freqüências 

normais correspondem a duas vezes a freqüência cardíaca materna. 

Nos bovinos a US é um método viável de monitorização fetal, 

principalmente durante a 1ª metade da gestação. Neste período, a maioria dos 

tecidos e órgãos fetais estão acessíveis ao campo de exploração. A 

identificação das estruturas fetais e a sua caracterização (tamanho, 

conformação, ecogenicidade e ecotextura) dependem do estádio da gestação e 

de apresentação e posições fetais (SIMÕES, 2009).  

Através da US, a localização do tubérculo genital no feto possibilita, após 

o período de migração, a identificação do sexo do mesmo. Com particular 

interesse em bovinos (sistemas de produção de leite), que são espécies de 

ovulação e gestação única esta técnica também pode ser aplicada nas espécies 

de gestação múltipla (pequenos ruminantes), entretanto, devido ao grande 

número de fetos e tamanho dos mesmos, sua aplicação em ovinos e caprinos 

pode ser menos acurada (SANTOS et al., 2007). A contagem do número de 

fetos pode ser realizada de forma acurada nos estágios iniciais da gestação na 

maioria das espécies, incluindo cães e gatos (NYLAND & MATTOON, 2004; 

SANTOS et al., 2007; DESCÔTEAUX, 2010 ). 

Pela US gestações gemelares podem ser detectadas nos estágios mais 

recentes em comparação a palpação retal nas éguas. A US é necessária para 

aumentar a eficiência dos programas de prevenção de gêmeos. O seu papel 

envolve a detecção de dupla ovulação e favorece a eliminação manual precoce 

de uma das vesículas embrionárias da prenhez gemelar nesta espécie. 
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5 - Aplicações da ultra-sonografia em patologias de gestação e 

distocias 

 

Muitas situações podem ocorrer diante de uma gestação anormal. A US 

pode identificar reabsorções fetais, aborto, desenvolvimento embrionário 

retardado, anormalidades fetais, morte fetal e condições que proporcionem 

estresse e sofrimento ao feto. Na maioria dos casos, uma análise cuidadosa 

procurando diferentes ecogenicidades e mudanças nos padrões das principais 

estruturas podem apontar tais situações (BREUKELMAN et al., 2004; JONKER, 

2004). 

 Em ruminantes a perda embrionária é definida como a morte do embrião 

ou concepto entre a fertilização e o final da organogenese (42 dias). Após este 

período define-se como morte fetal a perda do produto. Mumificações fetais 

freqüentemente revelam ausência de batimentos e imagens pobremente 

definidas, assemelhando-se a uma massa intra-uterina hiperecogênica sem 

fluido. Sombras e espessamento da parede uterina normalmente estão 

presentes (JONKER, 2004; DESCÔTEAUX et al., 2010). 

Apesar da maioria das anormalidades fetais não serem freqüentes nas 

diferentes espécies, alguns fatores preconizam o uso da US não só no 

diagnóstico de gestação precoce, mas também posteriormente. Destacam-se, 

a detecção precoce das perdas embrionárias e fetais, confirmação de múltiplos 

fetos, avaliação do desenvolvimento normal do concepto e sua viabilidade e a 

detecção das anormalidades fetais. Freqüências maiores destas patologias 

podem ocorrer diante da execução de biotecnologias da reprodução (TE e FIV) 

nas espécies de produção (JONKER et al., 2004; BREUKELMAN et al., 2005; 

PRESTES et al., 2006; FELICIANO, 2007; DESCÔTEAUX et al., 2010). 

 

6 – A ultra-sonografia no puerpério 

 

A redução do tamanho uterino pós parto é conseqüência de diversos 

mecanismos fisiológicos: contrações uterinas, vasoconstrição, redução do fluxo 
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sanguíneo até o útero, e reabsorção do edema tecidual (YEAGER & 

CONCANNON et al., 1990; SENGER, 2003, CUNNINGHAN, 2004). 

O tempo de involução uterina é variável entre as espécies. O exame 

ultra-sonográfico é pouco utilizado como método de diagnóstico quanto ao 

período puerperal, após o parto normal ou pós cesariana. A US no puerpério de 

cadelas permite avaliar as características do útero, como sua arquitetura e 

diâmetro (YEARGER & CONCANNON, 1990; FERRI et al., 2003; SENGER, 

2003). Tais informações permitem uma intervenção terapêutica precoce nestas 

e em outras espécies. 

 Devido ao baixo valor agregado de matrizes de produção, alguns autores 

destacam que em algumas situações, nestes animais o exame de fêmeas 

sadias no período de espera voluntário (PEV) pode custar mais do que o 

pequeno benefício que o exame trará (ARIAS et al, 2006; DESCÔTEAUX, 

2010). 

 Quando uma infecção uterina é diagnosticada, é importante definir 

quando a fêmea tem metrite ou endometrite. No primeiro caso, o processo 

inflamatório envolve tanto endométrio como miométrio. Nas endometrites, a 

inflamação é limitada ao endométrio.  

O exame uterino durante o PVE permite ao veterinário identificar a 

presença ou ausência de endometrite. O correto diagnóstico auxilia na 

terapêutica a ser implantada e nos planos de reavaliação do animal afetado 

(DESCÔTEAUX, 2010).  

 A descrição ultrasonográfica do parênquima glandular é rara. A glândula 

mamária na fêmea gestante é ecogênica e homogênea (NYLAND & MATTOON, 

2004). Indicações para ultrasonografia da glândula mamária incluem mastites, 

edemas sem sinal desta (neoplasia, hematomas), detecção de corpos 

estranhos. Em grandes animais, a ultrasonografia do teto é geralmente 

aplicada para diagnóstico de mudanças patológicas na área do canal do teto, 

nos tetos e na cisterna da glândula (DINC et al., 2000; FRANZ et al., 2009). 

De uma forma geral, nas situações de mastite podem ser visualizadas áreas 

não homogêneas, aumentadas e focos de hiperecogenicidade. Em neoplasias 
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mamárias o uso do US pode auxiliar na localização do tumor além de sua 

invasão na parede corporal. Em alguns casos nos pequenos animais, a 

hipertrofia dos linfonodos regionais pode indicar metástase, requerendo 

investigação (NYLAND & MATTOON, 2004).  

 

7 - Considerações finais 

 

O diagnóstico de gestação e de fundamental importância em todas as 

espécies animais.  Após este, a maioria dos eventos que caracterizam o 

período obstétrico e que englobam a área da obstetrícia veterinária podem ser 

acompanhados e diagnosticados de forma precoce pela ultra-sonografia em 

tempo real.  

Embora não seja freqüente nas espécies de produção em comparação 

aos animais de companhia, o acompanhamento da gestação pelo exame 

ultrasonográfico é uma ferramenta importante na prevenção e no 

aparecimento de problemas durante a gestação, parto e puerpério. Estes 

podem ser minimizados mediante intervenção precoce.  
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